
Sentença judicial frustra 
trabalhadores na Fris
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Meta do Milênio

Novo serviço do Sindicato oferece chance de emprego
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O Sindicato formalizou convênio com a Curriculum, serviço via 
internete que tem 49 mil empresas cadastradas.
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ASSEMBLÉIA HOJE
O Sindicato 
debate hoje com 
os metalúrgicos 
a viabilização 

do canal 
de tevê dos 
trabalhadores 
e o que ele 
irá produzir 
e transmitir. 

A assembléia 
começa às 18h, na 

Sede do Sindicato. 
Página 3

Juiz determina a recuperação da Fris Moldu 
Car, em São Bernardo, ao invés da falência, 

como queriam os trabalhadores.

Os países da América Latina diminuíram a 
pobreza e a miséria da população e estão perto 

de cumprir uma das Metas do Milênio.

Vá dEBAtEr A SuA tELEVISãO.
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Pesquisa da ONU mostra que uma das Metas do Milênio pode ser alcançadaAmérica Latina

25 milhões deixam a miséria em um ano
Relatório da ONU di-

vulgado nesta semana mos-
tra que os bons resultados 
alcançados no combate à 
miséria na América Lati-
na permitem que a região 
cumpra uma das metas do 
milênio, que é reduzir pela 
metade, até 2015, a pobreza 
extrema e a miséria.

O levantamento afir-
ma que, em 2005, 40% da 
população da região estava 
em situação de pobreza. 
Este percentual baixou para 
36,5% no ano passado, uma 
queda de 3,5 pontos percen-
tuais. Isto é, 15 milhões de 
pessoas deixaram a pobreza 
em apenas um ano.

Ainda de acordo com a 
pesquisa, 15,4% dos mora-
dores no continente encon-
travam-se em situação de 
miséria em 2005. No ano 
seguinte, o índice caiu para 
13,4%, baixando 2 pontos 
percentuais. Em números 
redondos, outras 10 milhões 
de pessoas deixaram essa si-
tuação em 12 meses. 

Metas
Somadas, 25 milhões 

de pessoas conseguiram 
melhorar suas condições de 
vida. Esses números  ajudam 
a entender a popularidade 
dos novos governantes da 
América Latina. 

O estudo prova que, na 
Venezuela, a pobreza caiu de 
48% para 30% e a miséria de 
22% para 10%. 

Na Argentina, a pobre-
za caiu de 45% para 21% e a 
miséria de 21% para 7%.

No Brasil, a pobreza 
passou de 37% para 33% e a 
miséria de 13% para 9%.

Por isso, a ONU acredita 
que os países mais próximos 
de alcançar a meta do milênio 
são, pela ordem, Brasil, Equa-
dor, México e Chile.

Registraram progresso 
superior ao esperado Co-
lômbia, El Salvador, Pana-
má, Peru e Venezuela. A Ar-
gentina ainda não alcançou o 
grupo por causa dos efeitos 
trágicos do governo neolibe-
ral de Carlos Menem.

Apesar da miséria ain-
da ser muito grande na 
América Latina – no total, 
194 milhões de pobres e 
71 milhões de indigentes -, 
a comparação entre 1990 e 
2006 mostra uma evolução 
constante. Mais de 40 mi-
lhões de pessoas deixaram 
a pobreza ou a indigência.

Aumento do consumo de alimentos é prova de vida melhor

Crescimento pode
confirmar a queda

De acordo com a 
ONU, se o Produto Interno 
Bruto (PIB) das nações do 
continente crescer nas taxas 
esperadas – e tudo indica 
que isto vai acontecer –, o 
número de pobres pode cair 
ainda mais e chegar às mais 
baixas taxas da América La-
tina desde os anos 1980.

Boletim do Ministério da 
Saúde divulgado nesta semana 
mostra que as desigualdades 
regionais continuam refletindo 
no acesso das pessoas ao trata-
mento de aids no Brasil. 

Enquanto na região Sul 
90% dos portadores do vírus 
HIV vivem ao menos cinco 
anos, esse percentual baixa 
para 78% na região Norte. 

Esses números mos-
tram as desigualdades regio-
nais. “Nosso desafio é refor-

Desafio é reforçar a qualidade da assistência do SUS e ampliar o diagnóstico precoce do HIVAids

Tratamento não supera desigualdades regionais

Número de meninas com o vírus é maior que o de meninos

çar a qualidade da assistência 
do Sistema Único de Saúde 
e ampliar o diagnóstico pre-
coce da infecção pelo HIV”, 
disse Mariângela Simão, di-
retora do programa nacional 
de DST e HIV.

Os números do gover-
no mostram que o número 
de infectados no País está 
em queda. No ano passado 
foram registrados 32 mil ca-
sos da doença, enquanto em 
2002 houve 38 mil notifica-

ções, uma redução de 10%. 
Entre 1980 e o ano passado 
foram notificados 461 mil 

casos de aids no Brasil sendo 
que, nesse período, a doença 
matou 192 mil pessoas.

Coquetel de combate à aids é o responsável pela diminuição da ação do vírus

A presença do vírus HIV nos jovens 
com idade entre 13 e 19 anos mudou de 
sexo na última década. Em 1997, havia 
273 meninos e 258 meninas infectados 
pelo vírus. Em 2006, eram 223 meninos e 
368 meninas contaminados, segundo Ma-
riângela Simão, do Ministério da Saúde. 
“A mudança se deve principalmente a 
fatores sociais”, avalia. 

Segundo ela, estudos de compor-
tamento mostram que nas relações 

sexuais eventuais, 80% dos meninos 
usam preservativo e apenas 40% das 
meninas exigem o uso da camisinha.

Epidemia feminina
O boletim mostra que em todas 

as faixas etárias o número de mulhe-
res contaminadas tem aumentado. 
Em 1985, a cada 15 homens infec-
tados havia uma mulher contami-
nada. Em 2006, a relação passou 

de 1,5 homem a cada uma mulher.  
A maior parte dos casos de contamina-
ção no País concentra-se na faixa etá-
ria de 25 a 49 anos, tanto em homens 
como em mulheres. 

Mas tem aumentado o número 
de pessoas infectadas que têm mais 
de 50 anos de idade. Em 1996, eram 
1.257 pessoas com idade entre 50 e 59 
anos. Em 2006, esse número passou 
para 3.154.

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

A Comissão Pastoral 
da Terra (CPT) do Pará 
denunciou que o frade 
francês Henri des Roziers, 
que atua em conjunto com 
trabalhadores rurais no sul 
do Estado, está sofrendo 
ameaças de morte. 

Três pistoleiros fo-
ram contratados por um 
fazendeiro para assassinar 
o religioso, que vive no 
município de Xinguara. A 
denúncia foi encaminhada 
às Polícias Militar e Civil 
do Pará, mas a CPT não 
obteve resposta e decidiu 
tornar o caso público.

No Brasil desde 1979, 
o frade, de 77 anos, traba-
lha há 17 anos no Pará com 
movimentos de trabalhado-
res rurais. Só em 2006, 116 
pessoas sofreram ameaças 
de morte no Estado.

Crimes no campo

Religioso sofre 
ameça no Pará

Comissões 
apresentam
relatório de 

pesquisa

AMA-ABC
faz baile
amanhã

Todos estão convi-
dados para o baile que a 
AMA-ABC realiza amanhã, 
na Sede do Sindicato, com 
animação da banda Evolu-
tion, a partir das 18h30. 

Os preços são popu-
lares e as reservas de mesa 
devem ser feitas pelo tele-
fone 4127-2588.

Uma parte do perfil 
dos metalúrgicos do ABC 
começa a ser conhecida na 
próxima sexta-feira, quan-
do o Instituto Tecnomé-
trica vai apresentar o pri-
meiro relatório da pesquisa 
que traça o perfil temático 
(mulheres, negros, jovens 
e pessoas com deficiência) 
dos metalúrgicos do ABC.

A apresentação come-
ça às 16h, no Centro Celso 
Daniel, e é aberta a todos.

O evento encerra as 
comemorações do Mês da 
Consciência Negra e con-
tatará com a presença de 
Antonio Pinto, assessor da 
Secretaria de Promoção da 
Igualdade Racial do gover-
no federal.
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Notas cidadãs  Juiz nega falência da Fris. Situação dos trabalhadores continua incerta

Mulheres, jovens, negros e pessoas com deficiência promovem debates

Frustração

Jornada de Ações Sociais
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Trabalhadores não acreditam que 
patrão consegue recuperar a Fris

Comissões querem ações articuladas no ABC

Membros da Associação Mauaense de Assistência e Apoio ao Deficiente Visual
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Somar esforços na luta 
por melhores condições de 
vida para todos e por suas 
reivindicações específicas. 
Essa é a síntese dos debates  
promovidos durante a Jor-
nada ABCD Maior de Ações 
Socias, que contaram com a 
participação das comissões 
temáticas dos Metalúrgicos 
do ABC.

A unidade nas ações 
foi defendida por Ana Nice 
Martins, da Comissão de 
Combate ao Racismo, em 
debate com representantes 
da Negra Sim, entidade de 
Santo André. O consenso 
é que a população afro-des-
cendente sofre os mesmos 
problemas, independente de 
categoria profissional. 

As entidades de defesa 

das pessoas com deficiên-
cia, como o Instituto Mid e 
a Associação Mauaense de 
Assistência e Apoio ao De-
ficiente Visual, assumiram a 
luta pela aplicação da guia 
de acessibilidade em todas 
as cidades do ABC.

“Também vamos nos 
mobilizar pela rearticulação 
do grupo de trabalho das 
pessoas com deficiência da 
Câmara Regional”, disse 
Flávio Henrique, da Comis-
são dos Metalúrgicos com 
Deficiência. 

Os jovens trabalhadores 
propuseram uma pré-confe-
rência regional da juventude, 
ao invés das pré-conferên-
cias municipais, para prepa-
rar a Conferência Nacional 
da Juventude.

O juiz Gersino Donize-
te do Prado, da 7ª Vara Cível 
de São Bernardo, determi-
nou a recuperação judicial 
da Fris Moldu Car, ao invés 
da falência como queriam os 
trabalhadores. 

A decisão judicial per-
mite que a empresa volte a 
funcionar, mas os trabalha-
dores acham isso difícil de 
acontecer em virtude das 
imensas dívidas acumuladas e 
o desmonte ocasionado pelos 
clientes, que retiraram a maior 
parte das ferramentas.

O coordenador da Co-
missão de Fábrica, Edson  
Ferreira Costa, disse que 
os companheiros que estão 

Durante inspeção à fábrica, o juiz Gersino garantiu proteger os trabalhadores

acampados há quase nove 
meses ficaram decepciona-
dos com a sentença, pois a 
Justiça desconsiderou a série 
de provas apresentadas pe-
los trabalhadores e validou 
apenas as provas da empre-
sa. “A fábrica vai voltar para 

quem a levou a essa situa-
ção”, lamentou Edson.

Todos na Fris
O Sindicato pretende 

recorrer da sentença e vai 
manter a mobilização em 
defesa dos direitos dos tra-

balhadores. 
Terça-feira, às 9h, na 

porta da fábrica, haverá uma 
assembléia com os com-
panheiros. Também estão 
convocados os militantes 
e trabalhadores em toda a  
categoria que acompanham 
a luta e participam dela de 
alguma forma. 

Os companheiros na 
Fris iniciaram a luta em 21 
de fevereiro porque não 
recebiam salários desde de-
zembro do ano passado.

A sentença diz ainda 
que os direitos dos trabalha-
dores devem ser respeitados, 
mas não determina que o 
pagamento seja feito.

Serra da Barriga ganha 
memorial
O Parque Memorial 
Quilombo dos Palmares 
foi inaugurado no último 
dia 19 no Sítio da Serra 
da Barriga na cidade 
de União dos Palmares, 
em Alagoas. O parque 
oferece informações sobre 
a importância das lutas ali 
realizadas nos últimos 300 
anos. Ele tem restaurante, 
mirante, cabanas 
indígenas e uma réplica do 
palácio onde viveu Zumbi. 
O parque vai apoiar 
iniciativas dos grupos 
de afro-descendentes da 
região como forma de 
estimular e fortalecer a 
cultura afro-brasileira.

Caíram as doações
de órgãos 
Enquanto a maioria 
dos países da América 
Latina registra aumento 
do número de doadores 
de órgãos e tecidos, aqui 
no Brasil ele está caindo 
há três anos. No primeiro 
semestre do ano houve 
uma média de 5,4 doadores 
por milhão da população, 
menos que nos últimos três 
anos. Em 2004 a média foi 
de 7,6; em 2005 ficou em 
6,4; e no ano passado foi 
de 5,8 doadores por milhão 
de pessoas. Nesse mesmo 
período, esse percentual 
no Uruguai saltou de 19,2 
para 25,2. 

Índios realizam jogos
Os Jogos dos Povos 
Indígenas, um dos 
maiores eventos 
esportivos e culturais 
do País, vão começar 
amanhã em Recife e 
Olinda, no Pernambuco, 
e se estenderão até 1º de 
dezembro. São cerca de 
mil atletas de 33 etnias que 
disputarão dez modalidades 
como corrida de tora, 
futebol, canoagem, arco e 
flecha e lutas tradicionais. 
Na programação cultural 
estão apresentações de 
filmes e teatro, atividades 
de educação ambiental e 
educação para a saúde. 
Os pajés vão discutir as 
questões e demandas das 
tribos.

Ato pede rigor contra
o racismo
Milhares de manifestantes 
norte-americanos 
cercaram no último 
sábado o Departamento de 
Justiça, em Washington, 
para pedir mais rigor na 
aplicação das leis contra 
os crimes de ódio.
Os ativistas denunciam 
que a polícia faz vista 
grossa aos incidentes 
raciais contra os negros. 
No ano passado apenas 22 
pessoas foram indiciadas 
pelos crimes de ódio.

Uma televisão dos trabalhadores 
para os trabalhadores

Setor é marcado pelo monopólio
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Assembléia hoje, às 18h, na Sede, decidirá como os metalúrgicos utilizarão o espaço 

Sindicato faz convênio com empresa para acelerar colocação de trabalhador no mercado

Canal de tevê 

Vida profissional

Novo serviço cadastra currículos

A conquista do canal de 
televisão pelos metalúrgicos 
começa a reverter a lógica da 
concentração que caracteri-
za o sistema de comunica-
ção social no Brasil. Cinco 
grandes empresas produzem 
quase todo o conteúdo visto, 
ouvido e lido pela popula-
ção.

“Possivelmente, a nossa 
seja a primeira experiência 
de uma emissora de televi-
são de trabalhadores para 
trabalhadores”, enfatiza o 
presidente do Sindicato, Jo-
sé Lopez Feijóo. 

Esse é o debate que 
ocorrerá hoje com a catego-
ria, na assembléia que vai de-
finir a viabilização da emis-
sora e o que ela irá produzir 
e transmitir. A assembléia 
começa às 18h, na Sede do 
Sindicato. Leia abaixo entre-
vista com Feijóo.

O que representa o 
canal de televisão para os 
trabalhadores?

É a oportunidade de 
falarmos com camadas mais 
amplas da população e mos-
trar nossa visão sobre os 
mais variados assuntos.

A mídia não represen-
ta os interesses comuns 

A partir de terça-feira, 
o Sindicato passa a oferecer 
um serviço de cadastro de 
currículos com a Curriculum, 
um dos maiores sistemas 
do País. 

O novo serviço poderá 
ser acessado pelo portal do 
Sindicato, o www.smabc.
org.br  

Por ele, os interessados 
formam seus cadastros e 
montam seus currículos de 
forma minuciosa e objetiva. 
Ele traz ainda um painel de 
vagas e de cursos em todo 
o Brasil.

Trata-se de uma ferra-
menta bastante acessível e 
simples, que oferece a opor-
tunidade de atualizações 
constantes. Outra vantagem 

da sociedade?
Não! O setor de radio-

difusão é entregue à explo-
ração comercial da empresa 
privada através de conces-
sões da União. As empresas 
de comunicação têm em 
mãos um bem público e de-
veriam usar isso em benefí-
cio do próprio público.

Por que, na sua opi-
nião, isso não ocorre?

Vou citar um exemplo 
atual. A mídia está exer-
cendo várias das funções 
tradicionais dos partidos 
políticos. Ao praticar um 

denuncismo vazio, a mídia 
brasileira tem acusado e con-
denado publicamente, sem 
o devido julgamento, tanto 
pessoas como instituições e 
desempenhado, assim, inde-
vidamente, uma função es-
pecífica do poder judiciário. 
Hoje ela é um ator político, 
papel reservado aos parti-
dos, às entidades sociais, aos 
sindicatos, e não aos meios 
de comunicação.

Como a emissora do Sin-
dicato poderá mudar isso?

Não vamos ter a ilusão 
de que poderemos mudar 

isso em um curto espaço de 
tempo.

Mas, o ineditismo de  
o movimento sindical ser 
concessionário de um ca-
nal nos obriga a pensar em 
produzir com um novo pa-
drão de qualidade, em novos 
formatos, e abrir a emisso-
ra à participação daqueles 
que hoje não tem voz e são 
massacrados por um mundo 
de informações dirigidas, 
pautadas pelo interesse de 
poucos. Esse é o debate que 
vamos começar a fazer com 
a categoria a partir da assem-
bléia de hoje.

Levantamento do Insti-
tuto de Estudos e Pesquisas 
em Comunicação, concluída 
em 2002, revela que a Rede 
Globo detém a liderança de 
propriedades no setor, com 
223 veículos próprios ou afi-
liados - quase o dobro do que 
o SBT ou a Record têm. 

Além disso, a Globo 
controla 33,4% do total de 
veículos ligados às redes 
privadas nacionais de tevê 
e controla o maior núme-
ro de veículos em todas 

as modalidades: 61,5% das 
emissoras de televisão UHF; 
40,7% dos jornais; 31,8% 
das tevês VHF; 30,1% das 
emissoras de rádio AM e 
28% das FM. Em 1990, no-
ve grupos de empresas fami-
liares controlavam a grande 
mídia no Brasil.

Hoje, são cinco: Glo-
bo (rádios, jornais, revistas, 
internete, agências e tevê a 
cabo), Record, SBT, Ban-
deirantes e RBS (no Sul). O 
Grupo Abril, além de tevê a 

cabo detém a maior parte 
das publicações perío-
dicas (revistas), e agora 
é detendora de toda a 
distribuição de meios 
impressos no Brasil. 

Quanto aos jor-
nais, atualmente só 
existem três publi-
cações de circula-
ção nacional: Fo-
lha de S.Paulo, 
O Estado de 
S.Paulo e O 
Globo. 

é que, após o cadastro, o 
próprio portal vai mostran-
do as possibilidades que o 
usuário tem de falar de suas 
habilidades e especializa-
ções.

Robusto
Os números da Curri-

culum impressionam, o que 
comprova sua eficiência. 
Conforme dados mostrados 

pelo próprio sistema, uma 
vaga é anunciada a cada 51 
segundos e um candidato é 
contratado a cada três mi-
nutos. 

O serviço é gratuito e a 
cada novidade o usuário ca-
dastrado recebe mensagens 
eletrônicas sobre os serviços 
oferecidos.

Segundo o diretor fi-
nanceiro do Sindicato, Tar-

císio Secoli, o importante 
é que essa ferramenta não 
serve apenas a trabalhadores 
desempregados.

“Ela serve também para 
quem quer mudar de empre-
go, para quem se especializou 
e quer mudar de área ou fazer 
atualizações e comparações 
com as novas oportunidades 
e demandas do mercado de 
trabalho” explica Tarcísiso. 

Números do serviço
- 76 mil   vagas em todo Brasil
- 82.938   pessoas já contratadas
- 1.331.022  contatos com candidatos
- 49 mil   empresas cadastradas
- 6.436.454  currículos enviados para vagas
- 9.206.703  currículos pesquisados por empresas

O Centro Público de 
Emprego Trabalho e Ren-
da do ABC possui dezenas 
de vagas para serem preen-
chidas por trabalhadores 
desempregados ou que não 
estão contentes com seu 
serviço atual.

Se você é um deles, vá 
até a Avenida Nossa Senho-
ra das Vitórias, 249, Centro, 
em Diadema, que será aten-
dido gratuitamente.

O atendimento vai de 
segunda a quinta, das 8h 
às16h30, e as sextas, das 8h 
às 11h30. Os documentos 
necessários são o RG e a 
Carteira de Trabalho.

Emprego

Procure
colocação 

no CTR


